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Introdu~áo

1. Plantas hepatotóxicas

A presente palestra é baseada em dados dos tres
laboratórios de diagnóstico que tem ao longo dos últimos
20 anos se dedicado ao diagnóstico, determinayao da
epidemiologia e patologia, e formas de controle das cau­
sas de morte de animais de produyao no Estado do Rio
Grande do Sul (RS), Brasil: 1) Laboratório Regional de Diag­
nóstico, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal
de Pelotas (LRD), 2) Laboratório de Patologia Veterinária,
Centro de Ciencias da Saúde, Universidade Federal de
Santa Maria (LPV), e 3) Setor de Patologia Veterinária,
Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Gran­
de do Sul (SPV).
De acordo com dados desses laboratórios, no Rio Grande
do Sul, Brasil, as plantas tóxicas sao responsáveis por
aproximadamente 7%-16% das mortes de bovinos (Pedroso
et al. 2005, Rissi et al 2007, Schild et al. 2008). As perdas
anuais sao estimadas em aproximadamente 90.000 animais
e prejuizos económicos chegam a US$ 12-18 milhoes (Riet­
Correa e Medeiros 2001). Em ovinos as mortes por
intoxica~esestao entre 11 % e 12% (Pedroso et al. 2005,
Schild et al. 2008). No presente trabalho é dada enfase a
epidemiología das principais intoxicayoes em ruminantes
nas diferentes regioes do Estado.
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e condi~es especiais para que a planta seja ingerida, como
fome, carencia de forragem, estiagem e transporte de
animais com desconhecimento de C. parqui. A intoxicayao
porXanthium cavanillesii (Asteraceae) (carrapicho) tem sido
observada em bovinos em diferentes regioes do estado
incluindo as regioes Sul, Central e Noroeste. A doenya
acorre, principalmente, pela ingestao de plantulas ou
brotayoes na fase de cotilédones, que sao palatáveis aos
animais domésticos. No RS a intoxicayao acorre em bovi­
nos, na primavera e outono, em campos de solos areno­
sos, situados em áreas baixas e alagadiyas nas margens
de rios, nas quais a planta brota em grande quantidade,
imediatamente após o periodo de enchente quando as
águas baixam.Adoen98 é observada, também, em animais
confinados alimentados com residuo de lavoura de soja
contaminados por frutos de X. cavaniflesii. A evoluyao de
ambas intoxicayoes é aguda, com curso clínico de 12-72
horas. As lesoes caracterizam-se por necrose hepática
centrolobular. A intoxicayao por Trema micrantha é des­
crita em caprinos com necrose hepárica associada com a
ingestao da planta em geral após corte de árvores e como
peculiaridade os sinais clínicos nos animais iniciam
somente tres dias após terem ingerido a planta tóxica ao
contrários das demais plantas de hepatotoxicidade aguda
(Traversa et al. 2003). A intoxicayao por Dodonea viscosa
foi observada uma vez em bovinos no litoral do RS quando
a planta estava em brotayao na pastagem (Colodel et al.
2003).

Dentre as plantas hepatotóxicas a intoxicayao por Senecio
spp. representa nas diferentes regioes do Estado cerca de
60% das intoxicayoes por plantas senda a mais importan­
te causa de morte de bovinos em todo o Estado (Pedroso
et al. 2005, Rissi et al 2006, Schild et al. 2008). A
intoxicayao por Echium plantagineum é pouco freqüente
embora alguns surtos tenham sido diagnosticados na
regiao Sul. A ingestao de ambas plantas provoca lesao
hepática progressiva, podendo observar-se os sinais c1ini­
cos e as martes durante um período prolongado de tempo,
vários meses após a ingestao das mesmas. Podem ocorrer,
também, mortes esporádicas durante todo o ano. A
morbidade é variável entre 1% e 30%, e a letalidade é
praticamente 100% (Pedroso et al. 2005, Rissi et al 2006,
Riet-Correa & Méndez 2007). As lesoes macroscópicas
sao características observando-se edema de mesentério
e abomaso e figado firme, embora variayoes nos padroes
morfológicos venham senda observadas nos últimos anos
(Grecco et aL, 2007). Histologicamente há fibrose hepáti-
ca, megalocitose e hiperplasia biliar. .
A intoxicayao por Cestrum parqui (Solanaceae) (coerana)
ocorre em bovinos na primavera. A intoxica980 foi observa­
da nas regioes Sul (Schild et al 2008) e Central do RS
(Rissi et al 2006). Alguns fatores influem na ocorrencia da
intoxica980, tais como variayoes de toxicidade da planta
em diferentes fases do ciclo vegetativo ou épocas do ano,

2. Plantas que causam fotossensibiliza~áo

A intoxica980 por Myoporum laetum (Myoporaceae) (trans­
parente, cerca viva) ocorre quando os animais ingerem
folhas de galhos ou árvores derrubadas pelo vento, ou de
plantas podadas. A ingestao pode acorrer, também,
diretamente das árvores, pelo consumo de folhas dos
galhos que estao ao alcance dos animais, no inverno,
quando há pouca disponibilidade de forragem, ou por parte
de bovinos que procuram abrigo durante tempestades que
duram alguns dias, e em animais transportados. Esta
intoxicayao tem sido observada no Sul do RS (Raposo et
al. 1998).
A intoxicayao por Brachiaria spp. (Poaceae) (B.
decumbens, B. humidicola, B. brizantha) afeta bovinos
ovinos, caprinos, bubalinos e eqüinos (Riet-Correa &
Méndez 2007). acorre, em qualquer época do ano, princi­
palmente em terneiros, próximos ao desmame ou recém
desmamados. Os ovinos sao mais suscetiveis do que os
bovinos á intoxicayao. Os animais jovens (cordeiros e
terneiros) sao mais suscetíveis do que os adultos. Animais
introduzidos pela primeira vez em pastagens de Brachiaria
sao mais suscetíveis á intoxicayao. Surtos foram diagnos­
ticados na regioes Sul (Schild et al. 2006) e Litoral Norte
do Estado (Riet-Correa et al. 2002). A morbidade é variável,
e, geralmente, a mortalidade é baixa. Trabalhos recentes
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evidenciaram que o conteúdo de saponinas em Brachiaria
spp. é responsável pela lesóes hepáticas observando-se a
presenc;:a de cristais em hepatócitos, ductos biliares e
macrófagos (Cruz et al. 2000).
Diversas espécies de Enterolobium (Leguminosae­
Mimosoideae) incluindo E. gummiferum, E.
contortisiliquum, E. timbouva (orelha de macaco, timbaúva,
tamboril, timbó) tem sido descritas como tóxicas para bo­
vinos causando sinais digestivos, abortos e
fotossensibilizayao. A intoxicayao no RS foi diagnosticada
na regiao Central. Ocorre pela ingestao dos frutos que caem
espontaneamente, estao em galhos derrubados pelo vento
ou podas, ou em partes mais baixas da planta, ao alcance
dos animais nos meses de agosto a novembro. As
alterac;:óes observadas na necropsia caracterizam-se por
icterícia generalizada de grau variável e edema subcutaneo
que pode ser de cor amarelo-intensa, localizado principal­
mente nos membros (Grecco et al. 2002)
Fotossensibilizayao primária em bovinos causada por Ammi
majus (Umbelliferae) (ammi, amio-maior, bisnaga-das­
searas) ocorre, no Rio Grande do Sul, no final da primave­
ra e início do verao, em pastagens cultivadas invadidas
pela planta quando a mesma está em estágio de f1orac;:ao
e frutificac;:ao. A ingestao e/ou o contato direto com A.
majus, ou ainda, o consumo de alimentos contaminados
com sementes da mesma induzem lesóes de
fotossensibilizac;:ao nos animais quando expostos á luz
solar. Animais de todas as idades podem ser afetados, e a
morbidade pode chegar a 100%, mas a mortalidade é
praticamente nula, exceto naqueles animais em que as
lesóes se complicam com infecc;:óes secundárias ou
miíases. A doenya é controlada retirando-se os animais do
local ou suspendendo a alimentac;:ao contaminada com
sementes. As lesóes regridem rapidamente em 7-10 dias.
Como medida profilática, é importante utilizar sementes
controladas para a implantayao de pastagens a fim de evi­
tar a contaminac;:ao das mesmas.

3. Plantas que afetam o sistema nervoso central

A intoxicac;:ao por Solanum fastigiatum varo fastigiatum
(Solanaceae) (jurubeba)tem sido diagnosticada nas regióes
Sul e Central do RS. Nao tem sido observadas diferenyas
na freqüencia da intoxicayao nas diferentes épocas do ano,
mas aparentemente a planta é mais consumida em épo­
cas de carencia de forragem. Sao afetados bovinos de di­
versas rac;:as, maiores de 8 meses de idade. Os animais
ingerem a planta por períodos prolongados para intoxicar­
se. A morbidade é de 1%-20%. A mortalidade é baixa, de
até 3,4%, já que usualmente os produtores enviam os
animais afetados para o abate após a observac;:ao dos
primeiros sinais clínicos. A doenc;:a apresenta sinais
cerebelares caracterizados por crises periódicas de tipo
epileptiforme evidenciadas por perda de equilibrio, extensao
do pescoyo e membros anteriores, hipermetria, nistagmo,
opistótono, queda lateral ou dorsal e tremores muscula­
res. As principais lesóes histológicas localizam-se no ce­
rebelo, caracterizando-se por vacuolizayao, degenerayao
e desaparecimento das células de Purkinje.
C/aviceps paspali causa urna micotoxicose caracterizada
por tremores musculares e ataxia. A doenya ocorre quando

gramíneas do genero Paspalum contaminadas por
escleródios do fungo C. paspali sao ingeridas pelos
animais. A intoxicac;:ao tem sido diagnosticada em bovinos
pastejando diversas espécies de Paspalum, incluindo P.
dilatatum (melador), P. notatum (forquilha) e P. vaginatum
(grama-boiadeira), principalmente nos meses de abril e maio
e, com menor freqüencia, em junho, coincidentemente com
a época de sementac;:ao de Paspalum spp.. Observa-se
principalmente em restevas de arroz de anos anteriores ou
em pastagens após o 2°_3° ano de implantac;:ao, quando
Paspalum spp. aparece como flora de sucessao. A maior
freqüencia observa-se em anos de estiagem durante o verao
e/ou outono. Sao afetados, principalmente, bovinos de di­
versas idades e categorias; mas podem ser afetados
também bubalinos, ovinos e eqüinos. A morbidade é variável
entre 1%-45% e a mortalidade é baixa, de 1%-2%. Os
sinais clínicos caracterizam-se por tremores, que afetam
principalmente os músculos do pescoc;:o e extremidades.
Podem ser observados, também, incoordenac;:ao e
hipermetria. Em todos os casos observa-se urna atitude
de alerta, com as orelhas eretas. Quando os animais sao
movimentados, os sinais clínicos agravamse, observandose
aumento de intensidade dos tremores, que afetam todo o
corpo, podendo ocorrer quedas em posiyóes diversas. Nao
há lesóes macro ou histológicas.
Halimium brasileiensis ocorre no Rio Grande do Sul
afetando ovinos, maiores de 2 anos, sendo que a maioria
dos casos ocorre entre os meses de agosto e novembro. A
morbidade é de 1%-15%, mas, ocasionalmente, em anos
secos, pode chegar a 50%. Os bovinos e eqüinos nao sao
afetados. A planta cresce em pastagens nativa misturada
com as gramíneas, o que favorece o seu consumo pelos
ovinos. A quantidade de H. brasiliense presente nos cam­
pos está correlacionada com a freqüencia da doenc;:a. Os
sinais clínicos sao caracterizados por convulsóes periódi­
cas, que ocorrem quando os ovinos sao assustados ou
movimentados, e duram de alguns segundos até 1 minuto.
Durante as convulsóes os animais caem apresentando
sinais nervosos, incluindo tremores musculares, f1exao
ventral do pescoc;:o ou opistótono, nistagmo, tetania e
movimentos de pedalagem. A freqüencia das crises é
variável. Após um curso clínico de 1-3 meses, alguns ovinos
ficam em decúbito permanente e morrem em 2-5 dias. Em
casos crónicos as lesóes histológicas e ultra-estruturais
do sistema nervoso central caracteriza m-se por
degenerac;:ao e desaparecimento de axónios, com
vacuolizac;:ao da substancia branca. Animais com sinais
clínicos recentes nao apresentam essas lesóes.
Sida carpinifolia é freqüente em locais úmidos e
sombreados e no RS a intoxicayao tem sido observada no
Litoral Norte em caprinos, eqüinos, ovinos e bovinos. A
doenya ocorre em áreas onde a planta predomina e caprinos
que desenvolvem sinais clínicos adquirem avidez para pas­
torear a mesma, mesmo tendo outros alimentos á
disposic;:ao. Os animais intoxícados apresentam
sonolencia, emagrecimento progressivo, pelos arrepiados
e sinais nervosos caracterizados por ataxia, hipermetria,
paresia espástica, tremores de intenc;:ao, nistagmo, au­
mento da base de sustentaC;:80 e posturas anormais.
Quando os animais sao movimentados ou agitados os
sinais sao exacerbados podendo observar-se marcada
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incoordenayao dos membros posteriores ou quedas. Se
os animais deixam de ingerir a planta no início dos sinais
nervosos ou mesmo 15-30 dias após os sinais sao
reversíveis. No entanto em animais que continuam a inge­
rir a planta os sinais nervosos se tornam irreversíveis, em
conseqüencia da perda neuronal. Se os animais sao reti­
rados das áreas invadidas pelas plantas podem recuperar­
se ou permanecer pelo resto da vida com sinais
neurológicos. Nao se observam alterayoes macroscópicas.
As alterayoes histológicas caracteriza m-se por
vacuolizayao de neurónios, principalmente das células de
Purkinje do cerebelo e do córtex cerebral, tálamo,
mesencéfalo e medula espinhal. Freqüentemente observam­
se esferóides axonais, principalmente na camada granular
e substancia branca cerebelar (Colodel et al.2002, Seitz
et al. 2005)

4. Plantas nefrotóxicas

Em bovinos a intoxicayao por Amaranthus spp.ocorre
quando os animais sao introduzidos em áreas severamen­
te invadidas pela planta, geralmente restevas de culturas
que nao foram colhidas, ou restevas nas quais a colheita
foi feita manualmente. A enfermidade ocorre no outono,
quando a planta encontra-se em estágio de frutificayao. A
morbidade pode ser de 5%-30%, com uma letalidade de
aproximadamente 100%. Os bovinos comeyam a adoecer
5-25 dias após serem introduzidos nas áreas invadidas
pela planta, podendo também adoecer por um período de
7-10 dias após serem retirados dos campos. Os sinais
clínicos em bovinos caracterizam-se por depressao, ano­
rexia, diminuiyao ou ausencia de movimentos ruminais,
corrimento seroemorrágico pelas narinas e diarréia, que
pode ser hemorrágica. Os animais permanecem por muito
tempo deitados e, quando movimentados, mostram
incoordenayao motora; apresentam emagrecimento
progressivo, lentidao nos movimentos, decúbito e morte 3­
10 dias após a observayao dos primeíros sinais.

5. Plantas de a~áo mutagenica e
anti- hematopoética

Pteridium aquilinum encontra-se em todo o País. A
intoxicayáo no RS ocorre na regiao Central do estado, prin­
cipalmente no período de novembro a maio causando as
tres formas clínicas: 1) forma aguda; 2) hematúria crónica,
conhecida como hematúria enzoótica, que ocorre em
conseqüencia de tumores na mucosa da bexiga urinária; e
3) tumores no trato digestivo superior. A intoxicayao aguda
pode ocorrer em todas as estayoes do ano porém é mais
freqüente na primavera. No RS a doenya tem sido observa­
da em bovinos de 2-3 anos de idade como casos esporádi­
cos ou como surtos com morbidade entre 12% e 21% e
letalidade de 100% (Anjos et al. 2008). A hematúria
enzoótica tem caráter crónico, ocorre em diferentes épo­
cas do ano e atinge animais acima de quatro anos, princi­
palmente vacas leiteiras e bois utilizados para o trabalho.
Os tumores do trato digestivo atingem bovinos, acima de
tres anos, sendo que o maior número de casos ocorre em
animais entre 7-8 anos. Das tres formas clínicas distintas,
esta é a de maior prevalencia (Rissi et al. 2006, Souto et

al. 2006). A doenya pode ser observada durante o ano todo
com uma morbidade de até 3% nas propriedades onde
ocorre. A letalidade é de 100%.

6. Plantas que afetam os músculos

A intoxicayao por Senna occidentalis tem sido observada
na regiao Central do Estado no outono e inicio do inverno.
A intoxicay80, caracterizada por miopatia e cardiomiopatia
degenerativas. acorre pela ingestao de cereais ou feno
contaminados com sementes ou outras partes da planta
ou, no caso de bovinos, também em pastejo quando sao
soltos em restevas de milho, sorgo ou soja que sao invadi­
das pela planta apás a colheita. A doenya acorre geralmente
em bovinos maiores de um ano, sob forma de surtos,
afetando de 10% a 60% do rebanho ou, mais raramente,
sob forma de casos esporádicos. A letalidade é alta, próxi­
ma a 100% (Barros et al. 1999). Em bovinos há diarréia 2
a 4 dias após o início da ingest80 e posteriormente fraqueza
muscular, incoordenay80 dos membros posteriores,
relutancia em movimentar-se, decúbitos esternal e lateral,
e morte. Alguns animais apresentam depressao, anorexia
e perda de peso, mas é comum o bovino permanecer aler­
ta em decúbito esternal A urina é marrom, marrom­
avermelhada ou cor de café, devido a presenya de
mioglobina.

7. Plantas calcinogenicas

Nierembergia veitchii é uma planta tóxica do Rio Grande
do Sul que afeta os ovinos, causando uma doenya de
aparecimento estacional, sendo que os primeiros casos
ocorrem em outubro e os últimos em fevereiro. Sao afetados
ovinos de todas as idades e a morbidade é variável de 1%­
90% em diferentes anos, variando entre estabelecimentos
e entre campos de um mesmo estabelecimento. O curso
clínico é crónico e a morte pode ocorrer em um periodo de
2-4 meses por caquexia total se os animais nao sao retira­
dos dos locais ande ocorre a planta. As lesoes observa­
das na necropsia se caracterizam pelo endurecimento,
engrossamento e perda da elasticidade das artérias, com
exceyao das pulmonares (Riet-Correa & Méndez 2007).

8. Plantas que causam morte súbita

Mascagnia exotropica é encontrada no Litoral Norte e
Regiao da Serra do Rio Grande do Sul (Gava et al. 1998).
Os bovinos afetados podem morrer subitamente, principal­
mente após esforyo físico ou, simplesmente, serem en­
contrados mortos. Quando estao sendo movimentados os
animais subitamente apresentam desequilíbrio e caem ao
chao com movimentos de pedalagem, taquipnéia,
taquicardia, ingurgítamento da jugular, opistótono e
nistagmo, morrendo em 2-10 minutos. Nao sao observa­
das lesoes macroscópicas ou histológicas. É a principal
planta tóxica na serra do Rio Grande do Sul onde causa
morte de bovinos, ovinos e caprinose algumas áreas tomam­
se inaproveitáveis para pastagem devido a grande
quantidade da planta. (David Driemeier, dados nao publi­
cados)
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9. Plantas que causam aborto, insuficiencia
cardíaca e sínais neurológicos

Ate/eia g/azioviana é a planta tóxica mais importante para
a regiao Noroeste do RS. Nesta intoxicayao a manifestayao
dos diferentes quadros clínicos em bovinos está na
dependéncia da quantidade e da forma como a planta é
ingerida (Gava et al. 2001, Gava & Barros 2001). Causa
aborto, mortalidade perinatal, cardiomiopatia com morte
súbita ou com manifestac;:ces clínicas de edemas de de­
clive e uma forma nervosa, denominada forma letárgica,
com espongiose (status spongiosus) do sistema nervoso
central. Na forma cardíaca observam-se áreas brancas e
firmes no miocárdio que histologicamente caracterizam­
se por necrose de miofibras e fibrose multifocal. Na forma
nervosa nao há lesces macroscópicas significantes e
histologicamente há espongiose do sistema nervoso cen­
tral localizada, principalmente, na substancia branca da
medula cerebelar e substancia branca subcortical. Nos fetos
abortados e nos animais que morrem após o parto podem
observar-se edemas subcutaneos, anasarca, e lesces car­
díacas (Garcia Y Santos et al. 2004). As lesces histológicas
sao semelhantes as observadas nas formas cardíaca e
nervosa.

10. Plantas que afetam a pele

Vicia spp. sao plantas forrageiras de inverno de alto valor
nutricional. Os surtos sao raros e se desconhecem as
condic;:ces em que a planta é tóxica. A morbidade é de 1%­
68% e a letalidade de 50%-100%. O curso clínico pode
ser de cinco dias a cinco semanas (Barros et al. 2001).
Em geral sao afetados animais adultos. Bovinos intoxicados
apresentam perda de apetite, prurido, queda na produc;:ao
de leite, febre e perda de peso. Formam-se placas
alopécicas na pele pigmentada ou nao. Oevido ao auto­
traumatismo algumas lesces ulceram. As lesces sao mais
freqüentes na cabec;:a, pescoc;:o e tronco, mas podem ser
encontradas, também, na virilha, membros, base da cauda,
perineo e lateralmente a vagina. Pode haver tosse, diarréia
e conjuntivite. No hemograma pode haver leucocitose com
monocitose e eosinofilia. As lesces caracterizam-se pela
presenc;:a de nódulos cinza-pálidos multifocais a
coalescentes em diversos órgao que na histologia revelam
infiltrado granulomatoso (Barros et al. 2001, Rech et al.
2004).

11. Plantas que afetam o tubo digestivo

Baccharis coridifolia (mio-mio) é importante causa de
morte, principalmente em bovinos no RS (Rissi et al. 2005),
mas surtos em ovinos (Rozza et al. 2006) e eqüinos (Alda
et al., 2009) tem sido também observados. E em menor
quantidade por Baccharis megapotamica em áreas
alagadic;:as (Oriemeier et al 2000) A intoxicac;:ao ocorre
quando animais sao transportados de áreas livres para áreas
invadidas pela planta. A morbidade está em torno de 20%
e a mortalidade é próxima de 100% (Barros 1998, Rissi et
al. 2005). Os animais comec;:am a adoecer poucas horas
após sua introduc;:ao nas áreas infestadas, especialmente

se sao introduzidos nas mesmas quando passam fome e
sede durante o transporte. O curso clínico varia de algumas
horas até 48-72 horas. Em alguns animais que apresentam
um curso clínico mais prolongado observa-se diarréia e
emagrecimento As lesces macroscópicas caracterizam­
se por desidratac;:ao, grande volume de conteúdo líquido
no rúmen e avermelhamento, edema e erosces na muco­
sa dos pré-estomagos, principalmente rúmen e retículo.
Pode observar-se, também, edema, congestao e hemorra­
gias no abomaso e intestino (Barros, 1998, Rissi et al.
2005, Rozza et al. 2006)
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